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A 5a. Exposição Agro-Pecuária de Eajes com a presença do Vice- 
Presidente da República, do Governador do Estado e altas autoridades
Afim de assistir a n atignra- 

ção da 5a. Exposição ‘ gro-Pe- 
cuária de Lajes chego ' ôntein 
do Rio de Janeiro, e n avião 
da Fab. o Sr. Dr. Nereu Ra-[ 
inos. Vice-presideute da Repú-' 
1*1 ca. Acompanharam S Excia. j 
o Sr. Dr. Aderbal R. da Silva, 
Governador do nosso Estado, o 
Sr. Mauro Ramos, residente na 
capital do país e o Deputado 
Fi deral Joaquim Fiúza Ramos. 
O ilustre filho de Lajes foi re­
cebido no aéroporto pelas altas 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, amigos e correli 
gi< nários. Dirigindo-se ao palan­
que armado á praça Gel. João 
Costa, recebeu S. Excia. uma 
gr, nde manifestação promovi­
da pelo Partido Social Demo 
crátieo desta cidade. Diante da 
gr* nde massa popular que se 
comprimia naquele local, foi o 
Senador Nereu Ramos saudado 
pelo Sr. Dr. Oliuto^de Campos, 
que deu-lhe as boas viudas em 
nome do povo.

Falou em nome do P.S D. 
lajeano o Deputado Dr. João 
Ribas Ramos, apresentando as 
saudações 'dos correligionários 
do grande Chefe do Partido 
majoritário. A seguir o ilustre 
homenageado agradeceu a ca­
rinhosa manifestação dos seus 
conterrâneos, em palavras re­
passadas de emoção.

A’ noite, após ter compareci­
do á sessão de coroação da 
Rainha de Lajes, no Cine-Tea- 
tro Marajoara, foi o Sr. Dr. 
Nereu Rumos e sua ilustre co­
mitiva, conduzido ao Clube 1' 
de Julho, afim de assistir ao

SR. ARMANDO RAMOS 
Presidente da OomisrAo Execu­
tiva da 5a. Exposição Mgro-Pe- 
tuària dc Lajes.

SENADOR NEREU RAMOS -  VICE PRESIDENTE 
DA REPUBLICA

baile de gala em sua honra, ■ inauguração do novo edificio 
oferecido pela diretoria daquele | do Forum desta cidade, ali 
Clube. comparecendo o ilustre Vice*

Na manhã de hoje, ás 101 presidente da República e to- 
horas, teve lugar a inaugura-1 das as altas autoridades pre 

da Associaçào da nova sede 
ção Rural <lc Lajes, ali compn- 
recendo o Senador Nereu Ra­
mos, que foi recebido pelo Pre­
sidente daquela entidade Sr. 
Tito Bianchini, demais mem­
bros da diretoria, socios e con­
vidados, Acompanhavam S- 
Excia. o Dr. Aderbal R* da Sil- 

I va, Dr. dosé Bonbaid, Dr. leo- 
I berto Leal e outras altas auto- 
I ridades. balaram, o Sr. Afonso 

Ribeiro Sobrinho, o Sr. Tito 
Bianchini. Falou em seguida o 
Dr. Nereu Ramos, recebendo 
ao terminar uma grande salva 
de palmas.

A’s 11 horas, realizou-se a

sentes nesta cidade, titulares e 
funcionários da Justiça e os 
Desembargadores José Ferreira 
Bastos, Edgar Pedreira, Tava 
res Sobrinho e Mario Teixeira 
Carrilho. Falaram o Dr. Ivo 
Guilhou P. de Mello, Juiz des­
ta Comarca, o Pr, José Boa- 
baid, Governador em exercício, 
o Desembargador Mario F. Car­
rilho e o Dr. Nereu Ramos, 
sendo todos muito aplaudidos. 
Foi inaugurado no recinto o re­
trato do Senador Nereu Ramos.

Anotamos ainda a presença 
nesta cidade do Dr. Gama 
D’Eça, Secretario da Segurança 
Publica do Estado, Dr. Arrnuu-

id* Simone Pereira, Secretario 
do Interior e Justiça, Dr. Da- j 
vid Ferreira Lima, Secretario 
da Fazenda, Cel. Alves Ma-j 
rinho, Comandante da Força 
Policial do Estado, Major Men-I 
des, Cap. Guedes e de um 
Oficial da Marinha, represen­
tando a Base de Florianópolis. 
Também chegou o R"vdo. Co- 

) nego Frederico Ilobold. repre-. 
sentante Jo  Revdmo. Sr. Arce-! 
bispo de Florianópolis.

A Comissão Executiva d a : 
Exposição, ofereceu, no recinto 1 
da mesma, uma grande chur-; 
rascada ao Senador Nereu Ra­
mos e respectiva comitiva, á 

j qual compareceram todas as 
[autoridades, ruralistas, exposi- 
j tores e convidados. Falaram os 
{Srs. Armando Ramos, Dr. Cio-, 
, vis Ribeiro, Governador Ader-1 

bal R. da Silva e por ultimo,! 
agradecendo, o Vice-presidente 
da Republica.

Em seguida o Senador Ne­
reu Ramos, hasteou a Bandeira 
Nacional no Mastro ali prepara­
do, falando por esta ocasião o 
Dr. Leoberto Leal, Secretario 
da Agricultura e representante 
do Ministro da Agricultura. Dr. 
Daniel de Carvalho. Em segui­
da o Dr. Nereu Ramos deu 
por inaugurada a 5a. Exposição 
Feira Agro-Pecuária de Lajes.

Continuando na identificação 
dos visitantes conseguimos avis­
tarmos com o brilhante jorna­
lista Dr. Rubens Arruda Ra­
mos, Diretor do valente orgão 
da imprensa de Florianópolis, 
“O Estado". Notamos mais a 
presença dos Srs. Dr. Ivo Mon- 
tenegro, Diretor da “ Empre- 
sul", Dr. Tulentino de Carva­
lho, Prefeito de Florianópolis. 
Dr. Raul Caldas, do Ministério 
do Trabalho neste Estado, Dr. 
Victor Gutierres, Diretor da 
Maternidade Tereza Ramos, 
Dr. Vergilio Gualberto, Presi­
dente do Instituto Nacional do 
Pinho, Dr. Cesario Alvim, As­
sistente do mesmo, Professor 
Luiz Trindade, do Departamen­
to de Educação, Dr. Waldemar 
Rupp, Deputado Estadual.

Para maior brilho das festas 
da 5a Exposição Agro Pecuá­
ria, veio de Florianópolis a ex­
celente Banda de musica da 
Força Policial do Estado.

Anotamos ainda a presença 
nesta cidade do Sr. Manoel 
Claro do Lima, um dos mais

'DR. ADERBAL R. DA SILVA 
fíovernador do Estado de Santa 
Catarina

caprichosos criadores de Here- 
ford do Brasil, do Sr. F. » 
Jamundá, nosso colega de “ \ 
Comarca” de Indaiol, do Sr. 
Ibanez Cunha, representante do 
‘“Jornal do Dia” de Porto Alegr*.

A 5a. Exposição Agro Pe­
cuária atraiu para Lajes um 
numero incalculável de visitan­
tes, as maiores autoridades <11 
Estado e o segundo Magistrad > 
da Nação.

No próximo número daremos 
pormenores do grande desfile 
de animais, da 5a. Exposição, 
premiados, etc.

Sr VIDAL RAMOS JUNTO/.' 
Prefeito A/unioipal e Membro da 
Oomis.s-Ao de Honra da 5n Expo­
sição .lgro-Pecuària du /.ajrs.
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Dia 14
A Exma. Sra. D. Maria 

Honorina Ramos, esposa do 
Sr. João Luiz Ramos.

— O Sr. João de Araújo 
Vieira, fazendeiro neste mu­
nicípio.

A bxma. Sra. D. Maria 
Candida Martius de Olivei­
ra, esposa do Sr. Jeronimo 
Xavior. de Oliveira. Inten­
dente de Antonio Jnácio.

— Julinho Moura, filho 
do Sr. Julio Joaquim de 
Moura.

— O Sr. Lauro Severia- 
no Ribeiro, fazendeiro neste 
município.

Dia lõ
A Exma. Sra D. Edith 

Carvalho Vieira, *esposa do 
Sr. João de Araújo Vieira 
fazendeiro neste município.

— A Exma. Sra. D. Ali­
ce Waltrick Avila, esposa 
do Sr. Luiz Coelho de Avila.

— A Srta. A Ida Ramos, 
filha do Sr. Otávio de Sou­
za Ramos.

— 0 Sr- Dariu Antunes 
de Medeiros, ruralista em 
Capão Alto.

Dia 10
A Exma. Sra. D. Adilia 

Miranda Sássi, esposa do Sr.

\

Guido Wilmar Sássi, fun­
cionário da Diretoria de 
Estrada de Rodagens 

Dia 17
A Exma. Sra. D. Alzira 

Woff, esposa do Sr, José 
C. Wolff, comerciante nes­
ta cidade.

— O Sr. José Gerente, 
proprietário do Restaurante 
Brasil.

— Mauro Morais, filho 
do Sr. Alfredo Martins de 
Morais.

— Branca Josefina, filha 
do Sr. Salustiano Ramcs

Dia 18
0 menino Milton, filho 

do Sr. Fortunato Muniz. do 
comercio desta cidade1

— O Sr. Izidio Godiuho] 
de Oliveira, fazendeiro em 
Capão Alto.

Dia 19
A Exma. Sra. T). Alzira 

Gamborgi esposa do Sr. 
Silvio Gamborgi.

— 0 Sr. Ari Cândido Fur­
tado, fazendeiro neste Mu­
nicípio.

— Menina Geni, filha do 
Sr. Orgel Pereira de Sá, 
residente em i  ntonio Inácio

- -  0 Sr José Gamborgi 
filho do Sr. Silvio Gam-I 
borgi.

Same Chedid e
N air D. Chedid

participam aos parentes e pessoas 
áe suas relações, o contrato de 
casamento de sua filha TEREZI­
NHA com o Sr. Ives Afoura

Passo Fundo, 27-2-949

Ju lio  Joaqu im  de Moura 
e L igia da Silva Moura
participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que seu filho 
IF E S contratou casamento com a 
Srta. Terezinha Chedid.

Terezinha e Ives 
confirmam

Lajes, 27-2-949

CAVALO DE.CASAMENTO
O plumitivo de “Região Ser­

rana”, querendo dar importân­
cia ao seu orgão, afirmou, cer­
ta vez, que o seu jornal possue 
tradições belas, tendo publicado 
colaborações dos mais ilustres 
filhos desta terra.

Tal assertiva causou riso, pois 
todos sabem não ser limpo o 
passado do porta voz dos J e ­
remias que vivem choramin­
gando nos cafés e nos botécos 
da cidade.

Hebdomadário fundado, ex- 
clusivarnente, para atacar o 
chefe do P S.D. e o Sr. Pre­
feito Municipal, na sua primei­
ra fase, desrespeitou e injuriou 
homens dignos do maior aca­
tamento.

Na campanha infeliz e mal 
orientada a favor do candidato 
udenist.a á Presidência da Re­
publica, serviu de veículo das 
mais torpes mentiras. E quan­
do lrineu Bornhausen teve a 
veleidade de querer governar o 
Estado de Santa Catarina, “Re­
gião Serrana” não se afastou 
da sua nefasta orientação, e 
tão mesquinhos e miseráveis

| foram os ataques pessoais, que 
vários udenistas não compare- . 

Icerain ás urnas.
Na luta que precedeu as elei­

ções municipais, o orgão do ro­
mântico da rua Coronel Cordo- 
va. mentiu ao povo com o mais 
repugüante descaramento. E o 
povo ainda não esqueceu a ce­
lebre passeata dos Irmãos Feli- 
cio - página vergonhosa da his­
tória de Lajes - na qual tomou 
parte saliente o virtuoso pro­
fessor Su-Ka-rá...

São essas as tradições de 
“Região Serrana”, e são esses 
os” eminentes vultos das letras 
e da política de Lajes, que des­
filaram pelas suas colunas” re­
pletas de mentiras...

Agora, na sua atual fase, 
cumprindo o seu triste destino, 
sob a direção de um despeita­
do sem credenciais vive men­
tindo, numa campanha sórdida 
e indigna, contra a pessoa do 
Sr. Prefeito Municipal.

No seu numero de 6 do cor-l 
rente mês, agrediu, estúpida-1 
mente, a Diretoria do Clube 1 
de Julho, monumento histórico

de Lajes.
Nascidu para atacar a pes­

soa do chefe do F.S.D., moti­
vou o ataque o baile oferecido 
ao Vice-Presidente da Republi­
ca, nos salões do veterano 
Clube, fundado em 189(5, pelos 
mais destacados filhos de Lajes.

“No momento, quando se fes­
teja uma Grande Exposição, 
que não é só do P.S.D., porque 
é de todos os lajeanos,’, a ho­
menagem prestada ao granJe 
brasileiro e estimado filho des­
ta terra, não devia sofrer uta- 
ques.

A nota de “Região Serrana” 
demonstra “falta de ética 
e de consideração pelo 
passado e pelos que outróra 
trabalharam pela grandeza do 
Clube 1* de Julho. A Galeria 
dos Benemeritos ha de olhar 
com Tristeza tal mauifestação” , 
sobretudo um dos que mais se 
esforçou pelo progresso da ve­
lha sociedade, lujeono querido 
que, se vivo fosse, jamais con­
cordaria que se menosprezasse 
o Clube que ajudou a fundar e 
que também se desrespeitasse 
o maior dos lajeanos, seu so­
brinho e dedicado amigo.

Mas o ódio é cégo. E  “Re­
gião Serrana” continuará cum­
prindo o seu fadario, aconse­
lhada pela figura liliputiana que, 
uoite e dia, vive rumiuando in­
trigas e perfidias, vinganças e 
rancores.

São para esse moço, que 
ainda não desencarnou, as pa­
lavras que seguem, que tum- 
bem poderão ser aproveitadas 
pelo jovem tico-tico que, atre­
vido, pia no cabeçalho de “Re­
gião Serrana” , cuja estampa 
lembra o clássico cavalo de 
casamento:

”0  maior inimigo de ti e da 
tua obra és tu mesmo, quando 
fazes campanha demolidora con­
tra homens e associações que 
pertencem ao teu meio.

Examina o que tens conse­
guido com teu plano de traba­
lho e chegarás á cundusão de 
que nada de útil produziste em 
beneficio de ti mesmo a da co­
letividade.

Pensa na tua responsabilida­
de, por rruito baveres recebida; 
vê como tens oferecido armas 
aos adversários, sempre á espe­
ra da tua “cooperação”; e, en­
tão, sê juiz de ti mesmo, colo­
cando-te como réu.

Se queres contribuir com a 
crítica, processo inais fácil que 
colocar a mão-no arado, faze-o 
construtivamente, Se te sentes 
disposto a atacar, começa por 
julgar-to á ti mesmo e por te 
lembrares de que ignoras o es­
forço despendido pelo teu com­
panheiro para chegar ao ponto 
em que ele se encontra.

Se não queres ou nâo podes 
trabalhar, aeixa que outros o 
façam. Respeita o esforço cons­
trutivo do teu próximo e não 
te esqueças de que serás julga­
do com a mesma medida que 
hoje empregas no julgamento 
de teu irmão,

Nâo te arvores em juiz senão 
de ti mesmo.

Faze isto e verás que novas 
luzes te surgirão ao espírito, 
auxiliando-te no combate ás 
próprias imperfeições 6 evitan­
do-te decepções amargas.

Começa hoje mesmo a luta 
contra o teu maior inimigo!”

I \ Grandiosa, Fosta da Goro ação (ia
r a i n h a  h a  c i o a o e

Um Espetáculo Deslumbrante, Inédito nos Ana;s da Historia
Social de Lages

Com a coroação da Rainha da cidade encerrou se o magnffi. 
co cerfaine de Belesa, Cultura e Distinção promovido pela Km.
prêsa M A de Sousa Ltda. era seu Cme Teatro Marajoar.r, cul­
minando, agora, nesta primorosa Festa de Arte. legada a efe„„

V °  . ■ . l t: J » ii m oviTõ
levada a efeito

ontem d ia lIn te n d o 'obtido' um êxito extraordinário, jamais vis 
to nos anais da nossa historia social
Conforme o programa, esta festa foi iniciada pela posse solene da 
nova Diretoria d̂ o Aereo Clube, enhdade a • 01 ‘dcd‘Cid»
este espetáculo, revertendo para os cofres soc «is da mesma 
o produto verificado com a venda dos ingressos.

Com  a presença de todas as autoridades atualmente em 
Lace* destacando-se suas excias o Vice-Presidente da Republica 
e o Òevernador do Estado, e demais membros d» comüiva dos 
mesmos teve inicio ás 20,30 Horas o cerimonial da coroação da 
Rainha é a colocação das faixas simbólicas nas Princesas. Antes, 
sob aplausos da enorme assistência, seletissima, entravam nu 
paico transformado em sala do trono real, as exmas senhoras 
da Comissão Executiva, qne organisou e dirigiu esta festa, se­
guiu-se a entrads, também no palco, de todas as Rainhas de 
Clubes, representantes da Empresa do Marajoara, e de todas as 
Priucezas eleitas,

O público a todos recebia cora aplausos calorosos.
Após um ligeiro intervalo, o locutor da festa, snr.
Duarte, anunciou a chegada ao Marojoara de sua excia o 

Dr. Nereu Ramos, Vice-Presidente da Republica, e sua ilustre 
comitiva. Grande, calorosa salva de palmas recebeu o insigne 
J^geano. Os cinegrafistas e foíugrafus registraram em suas ma­
quinas esta recepção carinhosa ac dr. Nereu Ramos, por parte 
da seleta assistência.

Terminados os aplausos, o locutor anuncia y chegada da 
gentil senhorita Dulce Lisboa Vieira da Costa, Rainha da Cida­
de de Lages, que, sob aplausos entusiásticos, vibrantes, entra no 
salão de espetáculos e se dirige, sempre debaixo de 'palmas ca­
lorosas, para o seu trono real.

Em nome da Empresa M. A. de Sousa Ltda. pronunciou 
uma brilhante oração o Dr. Walmor Ribeiro, saudando a 
Rainha ora coroada, por vontade tão expressiva de seus nume­
rosos eleitores, e que bem representavam as gerais simpatias da 
cidade, terminando por agradecer a todos quantos contribuiram 
para o êxito desta festa de arte e de Belesa, e desejando á gentil 
Rainha um reinado perene de felicidades.

Cessadas as palmas com que toi aplaudido, o dr. Walmor 
Ribeiro solicitou á «xrra. senhora Zenita Guilhon, presidente da 
grande Comissão de Senhoras, colocar a coroa real na ilustre e 
formosa Rainha da Cidade de Lages, ato que o grande publico 
presente aplaudiu demoradamente, com prazer e emoção.

A convite da senhora Zenita Guilhon foram, em seguida, 
colocadas as faixas simbólicas nas princezas, pela seguinte or­
dem o sr. Vidal Ramos Junior, na Rainha, sria. Dulce Costa, o 
s r  Dr. Aristóteles Waltrick, Presidente da Camara Municipal, 
na srta. Cleusa Araújo, princeza real da cidade, o snr. dr. Ivo 
Guilhon, Juiz de Direito da Comarca, na srta. Z Jra  Borges, o 
sr. Comandante do Batalhão, Ten Coronel Dutra Fragoso, na 
srta. Zeila Ramos, e o snr. Mario de Sousa, Diretor Gerente da 
Empresa proprietária do Tealro Marajoara, na srta. Neusa Moura.

Procedeu-se, depois, á entrega dos brindes á Rainha e 
Princezas.

Agradecendo a sua eleição e as homenagens que acabava 
de receber, leu um lindo discurso a gentil e graciosa senhorita 
Dulce Costa, Rainha da nossa cidade.

Teve legar, cessados os aplausos, agora a grande e deli­
ciosa Hora de Arte, em homenagem ás Rainha e Princezas da 
cidade, conforme o grograma que publicamos aqui:

G D- Clelia Ribeiro — Canto — “Diga-me outra vez” — 
Musica de Schmidt Oentner

Ao piano D. Leda Senise Varela, e Violino 
Godinho. pelo Sr. Jair 

‘O Direito d3s 

Hoeschl =  Canto — “Amapula”, de J- 

Ao piano D. Leda Senise Varela

sas V?, “. ' ih t t» 'L - - ! -0 “*  LM »* a «  R "

2) D. lalita Campos — Declamação — 
Mães de sua autoria.

3) D. Vicentina 
Lacale

de Júlia Lopes de Almeida
p e q u e n o  INTERVALO

de iwlir-fp3/  Hcl°ISa ~  Dansa es,i|'sada — “La Çumparsita”, 
de Matos Rodnguez, acompanhamento de Orquestra.  ̂ P

(Continua na 70* pagina)

Deixe um óbulo para a Socieda 
Lageana de Assistência aos Nec 

sitados (SLAN)
RECEBEDOR: -  ALFAIATARIA CHIC, R. CC 

KEIA PINTO N- 82.
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Palavras Francas
V. Bitencourt

Lstá, praticnmente terminado, o concurso de beleza feminina, 
do qual resultou a escolha ou a eleição da rainha de Lages! 
Renhido foi o prelio- Tomaram parte nele seguramente umas 
sesseuta candidatas. Os cabos eleitorais, por vezes, empenha­
ram-se em acaloradas discussões, atribuindo melhores dotes ás 
suas preferidas para o significativo cargo. A final, depois de 
muita cabala, de muito empenho, de muitos desencontros de 
idéias e de muita briguinha que se diluirá na sua própria sem 
razão, foi eleita a senhorita Dulce Lisboa Vieira da "Costa rai­
nha de Lages, isto é, eleita a mais bela ou formosa jovem den­
tre todas as belas e formosas lageanas, para exercer o seu rei­
nado de beleza por tempo indeterminado. O cine Marajoára, 
que foi o promotor exclusivo dêsse movimento digno de aplau­
sos, está de parabéns mais uma vez. Para quem observou - da 
penumbra os acontecimentos eleitorais, póde, com independên­
cia de opinião, dar o seu veredicto sôbre tão entusiástico pleito, 
que culminou com a escolha, pelo voto livre, da mais bonita! 
graciosa, elegante, simpatica e talvez mais culta das senhoritas 
da sua idade ao posto de rainha da terra de Correia Pinte. E ’ 
de se lastimar, porém, que nos meios sociais ainda predomine 
o espirito de predileção inconsequente em prejuízo da razão de 
ser, verdadeiramente, de fatos incontestáveis. Os homens são 
assim mesmo. Apaixonam-se e desmandam-se lastimavelmente, 
dando por paus e por pedras, prejudicando pela sua inconse- 
quencia a própria causa, porque deixam em duvida os motivos 
perfeitamente inspiradores de sua ação, do seu esforço, do seu 
modo de pensar, de seus reais sentimentos. O concurso de be­
leza para a eleição da rainha de Lages apaixonou por demais 
a opinião dos interessados no pleito. Daí, essa duvida que ainda 
paira sôbre as causas que preponderaram no decorrer da elei­
ção da mais linda das filhas de nossa terra. Não queremos por 
em duvida a convicção de vários dos comprometidos na luta 
pelo triunfo da realmente mais bela; queremos, em verdade, 
por a nú a paixão que cegou numero bem grande de dirigentes 
do concurso, com exceção, naturalmente, dos empresários do 
grande cine, ao ponto de nada mais enxergarem senão as suas 
prediletas, as suas escolhidas, numa atitude de parcialidade 
profundamente chocante. Não fosse a senhorita Dulce uma can­
didata que correspondesse relativamente a certas finalidades do 
concurso, teria a eleição produzido um efeito simplesmente ne­
gativo e absolutamente decepcionante. Como não trepidamos 
em opinar com clareza e sem sub-terfugios, aí fica o nosso ve­
redicto desataviado, porém sincero, em palavras francas.

5 de Março de 1949

Prefeitura Municipal de Lajes
D E C R E T O

de 4 de março de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR:
De acordo com o art. 15, item V, do Decreto-lei estadual
n‘ 700 de 28 de outubro de 194?:
Jonas Ribeiro"para exercer, em substituição, enquanto du­

rar o impedimento do respectivo titular, Sra. Vicentina Seóss, 
o cargo de Professor, Padrão C, do Quadro único do Municí­
pio (Escola mixta municipal de Fazenda dos Bastos, no distrito 
de Correia Pinto), percebendo a gratificação prevista em lei

Prefeitura Municipal de Lajes; em 4 de março de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ivannyr Montenegro 
Secretário.

D E C R E T O  N-6  
de 7 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições:
DECRETA:

Art. 1" — Fica aprovado o loteamento de um terreno sito 
à rua Presidente Roosevelt, nesta cidade, de propriedade dos 
Srs. Edmundo, Raul e Nicanor de Castro Arruda, com a área 
de 32.600 m2, fazendo frente para a referida rua e fundos para 
terrenos do Patrimônio Municipal.

Art. 2' — Da área mencionada no artigo primeiro, passa- 
fào ao domínio público 7.700,57 m2, ocupados com as ruas.

Art. 3' — Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1949. 

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipul.
Ivannyr Montenegro 
Secretário.

Conhaque • Verrnute - Biter 
Xarope e Vinagre 

FLORA
Fábrica - Rua Lauro Muller, 16

Coletoria Estadual
IMPOSTO DE INDUSTRIAS 

E PROFISSÕES

De ordem do sr. Coletor, torno 
publico que, durante o mêa de Fe­
vereiro corrente, se procederá a co­
brança do imposto acima referido cor 
reapondente ao lo semestre do cor­
rente ano. Os contribuintes que não 
satisfizerem seus pagamentos dentro 
do referido prazo, poderão fazè-lo 
no mês de Março com com multa 
de 20%,. Terminado os prazo acima 
citados serão extraídas as certidões 
de divida para a devida cobrança 
executiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 2 de 
Fevereiro de 1949.

Alzimiro Francisco de Souza 
Escrivão.

Vendem-se
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixta( com bons ter­
renos.

Tratar com Juvencio Muniz.

Atenção
Subindo a Avenida Mal, Flo­

ri,ino, não esqueça, de fazer 
uma visita ao

Mercadinho Carvalho

A M A D O R
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar nu

STUDI0 KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas:

Rua Correia Pinto-Edifício 
Heidrich, perto do Club I o 
de Julho

Rosa Limitada
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, i3 —

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

E n carreg a-se
da compra e venda de 

casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc.

LOTES EM
Prestações

Fende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

VINAGRE FLORA
o melhor

0  povo de Lajes ao seu 
filho ilustre

Agradecimento e Despedida
O Sgto. radio-telegrafista Edipo Espindola, retirando-se 

para a sede da sua unidade, no Rio de Janeiro, agradece as 
manifestações de simpatia que recebeu de seus amigos desta 
cidade e á diretoria do Clube 1* de Julho pelas atenções que 
lhe dispensou. Aproveita a oportunidade para despedir-se de 
todos, oferecendo seus prestimos na Companhia Escola de Trans­
missões, em Deodoro, Rio de Janeiro.

Lajes, 7 de Março de 1949

Maquete do ruonumento que os amigos e admira­
dores do Sr. Dr. Nereu Rarao9 vao erigir na praça 
Cel. João CoSta, para perpetuar o nome dêsse filho 
dileto de Lajes1

(Projeto do eximio escultor lajeano Agostinho Malin- 
verni Filho)

Farmac'a N. 8. das Graças
Sob a direção tPciiica do farmacêutico diplomado G ESSID . ÜAOEDO

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 
ao Forum — Fone 81

Completo e variado sortimento de medicamentos nacionais e 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitários — aces­

sórios etc

Vende pelos mais baixos preços da praça
Casa de inteira confiança

Vende-se
por preço de ocasião um ca­

minhão “ Volvo” para 6.000 qui­
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero, á rua Hercilio 
Luz.

Veludos para casacas

ALUGAM-SE
Salas

no
Edifício

Marajoara
Informações

com a gerência 
do CINE TEATRO Casa Eduardo

MARAJOARA Rua 15 de Novembro
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ESCRITÓRIO JURÍDICO COMERCIAI
U U I  - COSRUCAS - LOTEAMEHrOS - REPRESENTAÇÕES

Vendas da: Fazendas - Pinhais -  Serrarias 
GRANJA AGRO-PASTORIL - MARCA : 54 

Cino -  Teatro Marajoara. 3.u And., Sa. 23 á 25 
Telegramas: ELIBRANCO 
Telefone: - 54 • CAIXA POSTAL: 54 
LAJES -  Sta. Catarir.a -  BRASIL

DIRETOR :
DR. ELISIARIG DE CAMARGO BRANCO

ADVOGADO
ACEITAMOS REPRESENTAR NESTA E  NECESSITAMOS 
DE REPRESENTANTES EM OUTRAS PRAÇAS

Comércio e Transportes C. Ramos S. A.
-  F IL IA L  DE LA C E S  —

CONCESSIONATUOS DA 

In tern atio n a l H arvester M áq u inas S A e Autom óveis Citroen L im itada
Comunicam á seus amigos, favorecedores e interes­

sados em geral que acaba de chegar a esta cidade, para 
chefiar sua oficina Mecânica, já estando trabalhando, o Sr. 
PAULO RODE, considerado um dos maiores técnicos em 
motores do Estado, principalmente Bombas Diesel em geral.

Comunicam outrossim. que já está em pleno funcio­
namento o seu

Posto  de lavagem  e Lu b rificação ,
com técnicos especializados e as melhores máquinas do ramo 

Aguardam pois, com prazer sua visita, garantindo 
que para a lavagem do carro, não será preciso 

gorgetas especiais.
Vendem os Exclusivam ente p e les P reço s de la b e la

GARANTIMOS NOSSOS SERVIÇOS 
E  HONESTIDADE DE NOSSOS PREÇOS

VINAGRE FIOU
o melhor

I

Vendem-se
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua Sao Joaquitu 
Tratar com Odilon Couto 
(Latão).

Srs. ruralistas te­
mos alfafa para seus 

animais
Vendemos qualquer quan 

tidade e entregamos em do­
micilio.

Armazém Colonial, ao la­
do do Moinho Ipiranga.

C Â M O M I L I N A
PÁRA A DENTIÇÀO DAS (RIAHÇAS

V I T A M I N A  D 2
( C A L C I F E R Ó L )

AMTI RAOUÍTKA-FIXADORA DO CÁUIO

Casacos Tailleurs
para senhoras

Casa Eduardo
Rua 15 üe Novembro

Frocura-se
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade.

Informações oom Ivens Mon- 
tenegro, Bazar ‘‘Nada Alêm”

Negócio de Ocasião
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
antar, Escritório e demais de- 
pedeneias, inclusive quarto ae 
Banho completo com agua quen­
te e fria, fogão, hreira e armá­
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar com Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

0SM REGÍS 
■ ADVOGADO
Praça Jo ão  Pessoa. 

EdiJ. Dr Acácio -  Tandar

S c i n t a  C a t a r i n a

Os pradutrs da "Cervejaria Caçadorense,,
Orande aceitaÇ3c es,a° obt* "  

ao nesta cidade as . saboP ^ 0 
oebidas da “Cerve|ar.a OaÇ-do- 
•o„ce” n errande estabelecimen-

A ‘ Malzbier” e a “ Polar Ex­
tra” s3o cervejas que agradam 
ao mais exigente paladar, dai a 
preferência que alcançaram em 
nosso mercado, tornando-se a> 
preferidas dos amantes da boa 
cerveja.

A par das excelentes cervejas 
citadas, a “Cervejaria Caça(j0 
rense’’ está fabricando os sab0 
rosos “Ouaranás” e “Suco de La 
ranjas” ao natural, finksim0$ 
produtos já acreditados aqni 
pela sua pureza e requintado 
sabor.

E’ distribuidor dos ótimos 
produtos da “Cervejaria Caça. 
dorense” nesta cidade, O Sr. J 
Tups Júnior, com depóito j 
rua Thiago de Castro esquina 
Hercilio Luz.

SOCIEDADE HÍPICA 
LAGEANA

A v i s o
A Comissão de Corridas da 

SH L resolveu em data de 7 
do corrente, julgar legal o pa­
reô Grande Prêmio “Diretoria 
de Remonta e Veterinária”, dis­
putado pelos parelheiros “AÇO” 
e ‘PINGO DE) OURO”, man­
dando pagar ao vencedor o 
prêmio que lhe coube.

A Diretoria da SHL parti­
cipa aos Snrs. Turfistas e ao 
público em geral, que de acor­
do com o calendário de pareôs 
organizado pela Sociedade, 
serão realizados nas datas abai­
xo, os seguintes:

Dia 15 de Março de 1949 
Disputa do Grande Prêmio 

“5a. Exposição Agro-Pecuaria 
de Lajes” com CrS40.000,00 
de prêmio no percurso de 700 
metros, entre os parelheiros 
“QUERO V ER ” c/50 kg. de 
propriedade do Sr. Erotides 
Lemos e “FAROLEIRO” c/50 
kg. de propriedade do Sr. Pe­
dro Vieira.

Dia 20 de Março de 1949 
Disputa do Grande Prêmio 

“2' Batalhão Rodoviário” com 
Cr.$20.000,00 de prêmio em 
500 metros, entre os parelheiros 
“VITORIA” c/60 kg.* de pro­
priedade do Sr. Miro A. Vieira 
e o afamado “crack” “PREGO” 
c/60 kg de propriedade do Sr. 
Dorrniro Hoefling.

Nota: - Não será permitida 
a entrada no recinto do hipo- 
dromo a não ser pelo portão 
principal.

José Pinto Sombra 

Cap. Presidente da S.II.L.

Revista “ Atualidade?
Representando a Revista “A- 

tualidades” conceituado orgâo 
da imprensa de Florianópolis 
estão nesta cidade os Srs. Sei­
xas Netto, jornalista, redator e 
José Reis Matos, fotografo. Es­
ses nossos colegas de imprensa 
acompanharão os trab-lhos da 
5a. Exposição Agro-Pecuária, 
colhendo material necessário 
para uma reportagem do gran- 
de momento agro-comercial de 
Lajes. A Revista Atualidades 
dará pleno acolhimento a todas 
as proposições e publicidades 
que forem enviadas ou pedidas 
pelas partes interessadas.
Os jornabstas de “Atualidades” 
hospedam-se no Hotel Prove- 
zani, onde se põem á disposi­
ção dos interessados.

Um nova Farmácia em Lajas
Farmácia Nossa Senhora das 

Oraças, é o nome do novo ei- 
tabclecimento instalado á rua 
Hercilio Luz, enfrente ao Fó­
rum, no Edifício D. Amélia 
Waltrick, parte terrea.

A nova farmácia, que dispõe 
de ura grande estoque de medi­
camentos nacionais e estrangei­
ros, é de propriedade da firma 
Batista, Ouimaráes & Cia. Ltda. 
e fnneionará sob a direção 
técnica do farmacêutico diplo­
mado Sr. Gessí Durval de Ma­
cedo. A raontaeem deste estabe- 
cimento, especialmente o seu labo­
ratório, foi feita de acordo com 
o Codigo Sanitário em vigor e 
sua aparelhagem é das mais 
modernas existentes, tornando s: 
uma Farmácia de inteira con­
fiança e que. conforme afirma­
ra cn os seus proprietários, vai 
vender aos mais baixos preços 
da praça.

A G R A D E C I M E N T O

Lajes, 20-2-949

Clube R. Juvenil
OS Srs. socios^^ra urmarreSlíí' ntej teDl10 a llonra 
ria á realizar-sé em 20 / euDiao de Assembléia Ge

|a. sessão ás 150hodr°as?Orrente à° 14 horaS-
horas. G U*tima’ com qualquer numero de sócios

Assunto Lu eleição para a nova Diretoria.

Lijes, 5 Je  Março de 1949

Aristotelino Moreira 
I Secretário

!

N

\
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DEPOSITO DE CIGARROS OH CIA. FLORIDA S. 11.
Avisamos aos varejistas que temos em estoque para 

pronta entrega os afamados cigarros:

MISTURA FINA -  M ASTER — FLORIDA LUXO 
OXFORD — PICADILLY -  LOS ANGELES — 

ATENAS — FLORIDA CURO — DELTA e COLISEU

Gerente: IVAN DEL GODINHO -
Rua Quintino Bocaiuva, 5 — Caixa Postal 126 

End. Telegr.: D E L G 0 —  L A J E S

FAFMACIA POPULAR
DireçSo técnica do farmacêutico diplomado

A N 1 0 N 10 M.  V.  R I B A S
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

Â sua Fartnacia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço

caprichado

A mais Barateira
Praça João Pessoa =  Lajes

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos d e alta
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H O
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel. Cordova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício Joáo Cruz Jor. Fone 88 
LAJES — Caixa Postal n° 19 — Sta. Catarina

Hotel Familiar
d e  j o Ao  m a r ia  b o r g e s

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sanitarias e banheiros cotn chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela familia do proprietário 

PREÇOS MOD1COS

JUIZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES, 
ESTADO DE SANTA CA­

TARINA

Edital de praça
O Doutor Ivo Ouilhon Perei­
ra de Mello, Juiz, Direito da 
comarca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc. .
Faz saber a todos quantos o 

presente edital, com o prazo de 
vinte dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou a quem inte­
ressar possa, que, no dia vinte 
e um do mês de março de mil 
novecentos e quarenta e nove 
(21-3-49), ás dez horas e trinta 
minutos (10,30), na sala das au­
diências dêste Juizo, no edifido 
do Forum, á rua Benjamim 
Constant, nesta cidade, o portei­
ro dos auditórios, ou quem suas 

i vezes fizer levará a público pregão 
\ de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lanço 

; oferecer, acima da avaliação, o 
'seguinte bem imóvel que foi 
penhorado a Lauro Madruga 
Varela e sua mulher, na ação 
executiva que, por êste Juizo e 
cartório do escrivão que subs­
creve e também assina, lhes 
move Alberto Provezani. a sa- 
ber:-Uma gleba de campos e 
matos, com a área superficial 
de seiscentos mil metros qua­
drados ('600.000,00 m2), própria 
para a indústria pastoril, con­
tendo vertentes e alguma pedra- 
ferro, dentro de uma área de 
dois e meio milhões de metros 
quadrados, situada na Fazenda 
dos Varela, no distrito de An- 
tonio Inácio, desta comarca, 
confrontando, toda a área: de 
um lado. com terras de Autonio 
Ribeiro Branco; de outro, com 
terras de Laureano Varela; de 
outro, com terras de Teodoro 
Rodrigues e de outro com ter­
ras de julieta Varela, avaliada 
pela quantia de oito mil e qui­
nhentos cruzeiros (CR$8.500,00). 
E quem êste bem imóvel qui- 
zer arrematar, deverá compare­
cer no lugar, dia e hora acima 
mencionados, sendo êle entre­
gue a quem mais der e melhor 
lanço oferecer, acima da referi­
da avaliação, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, o 
preço mais as custas e taxas da 
arrematação, facultando-se, no 
entando, ao arrematante oferecer 
fiança idônea por três dias. -  
O presente edital serà afixado 
no lugar público do costume 
('edifício da Forum) e publicado 
na forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, aos 
vinte e cinco dias do mês de 
fevereiro do ano de mil nove­
centos e quarenta e n o v e  
(25-11-1949. -Eu, Waldeck Au­
rélio Sampaio, Escrivão do ei­
vei, o datilografei, subscrevi e 
também assino. Selos afinal.

Ivo Guilhon Fereira de Mello 
Juiz de Direito 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Ecrivâo do Cível

Porque deve ser usado o Fil- 
tra-Som da Metrópole

I o — Porque é o substituto eficiente da antena externa, 
sendo colocada no interior do rádio em qualquer posição 
sem mais despesas que o seu custo.

2o — Arque; prolonga a vida do aparelho, visto que o 
conserva na temperatura normal, evitando graves defeitos tais 
como a queima Je  valvulas e transformadores.

3o — Porque: evita as grandes amperagens produzidas 
pelas faíscas e todos os atritos atmosféricos levando a 

segurarça e a tranquilidade ao lar.
4a. — Porque: Controla e limpa o som, proporcionando 

maior alcance e volume ao de uma recepção nítida e isenta 
de interferências estranhas.

50 — Porque: Faculta a locomoção do aparelho para 
qualquer compartimento do prédio para mudanças.

6» — Porque: a ANTENA DA METROPOLE E ’ UM FIL 
TRA-SOM DE GRANDE EFICIÊNCIA quando ligado em 

|conjunto com a Antena externa.
Preço Ç i$  50,00 livre de porte.

Pedidos
OLYMPIO LEITE 
Caixa Postal 5351 

Rio de J  aneiro

Oficina Eletro Galvanotécnica
de O U  Siuion

Rua Correia Pinto, 43 — Cx. postal 130 — Lajea

NTOUELADOS
COBREAUOS

BRONZEADOS
CROMAPOS

PRATEADOS
DOURADOS

Oficina sob a direção de técnico especializado. Aceitam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido e ga­
rantido*

0. Ceei Ribeiro
Rua Cel. Emilano Ramos, 66.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per­

feito e rápido.

Senhores Industriais
Procurem a Agencia Munici­

pal de Estatística e façam os 
seas registros industriais, de 
acordo com o Decreto-Lei 4081 
de 3-2-42.

Quer comer bom ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS - AMBIENTE SELECIONADO

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados

mande para o

Studio Klingar
S u c e s s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SEROIO KOLOSENKO

Hotel Sul América^
Artigo estabelecimento localizado no ponto mais central da cidade, dis­

pondo de 50 quartos

Agora em nova fase sob a direção de TOLENTINO PINHEI­
RO e sua familia.

Serviço completo — Cosinha de I*. ordem — Pre­
ços módicos.
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Pensão Moderna
ANTIGA PENSÃO SANTA CRUZ

Agora sob nova direção, completaroente reformada e 
em condições de receber hospedes de fino traio
Cosinha de primeira ordem, dirigida pelo oovo proprietá­
rio Nicanor Branco e sua familia.

Er, frente á Igreja de Santa Cruz — Lajes

Fraqueza Nervcsa e Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p°lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Clinico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES - Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Construtora e Imobiliária 
Copacabana Ltda.

Casas e terrenos a prestações com longo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a vists e 
a prestações com 20°/0 de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 

de Freitas Góes.
ESC/?lTORlO: - Encima dos Correios e Telegrafo.

LAJES — STA. CATARINA

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alia Cirurgia — • Doenças de Senhoras — Parto

UPEIi AÇÕES : de Estomago, Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (PapoJ. Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

C onsu ltorio: Praça Cel. João Costa (em cim a do Café J fu z e iio )

Dr. Castanc Costa Jor.
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos - Nuiiz -G arg an ta
Consultório: Edif. Dr. Ao-acio - 2o Pavimento 

9 ás 11 e 5 ás 5 horas.

I Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rua Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida per lécniccs esptcializídcs na manipulação de massas

P ã o  — B iscoitos  —  cu cas  —  doces

Preparados com farinha de l n. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

Por motivo de niüdança
Vtnmaterial

Uma ôtim® c « a  J  Ladri!hBo8 e Azulejo Sintéticos, no
iva. do anexa uma Fabr «  De0(loro No 59
_ .  Ar, centro da cidade, <1 ru medindo 48 mts- de frente, sita á
Tratar com Muso Andrade, Outra casa com terreno me Castro

Rui Tiago de Castro - Ed. Ma- „ „ nida Mal. Floriano, «quina J°  dMarecha|‘ Deodoro, 59 
10 Vargas. . Tratar com o proprietário a

P OF a preço de oca-i 
. —  — C!i“i jEj sjao uma mobilia 

de quurto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente 
nóva.

Vende-se
Um fino Bangalow todo de 

material situado na Avenida 3 
pe Outubro, com 2 salas, 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis- 
densa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria.

Tratar cora Waldir Regueira.

B R E V E M E N T E !
TAMOIO — MAHAJOARA

A delícia dos vossos paladares 

estará a venda em todos os Bares da cidade

Vende-se
Um ótimo prédio de constru­

ção nova, com 2 pisos e depo­
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 

' pagamento ou troca-se por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pre- 
jdio, com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Couto (Lalão.)

Aulas de Àrcodeou
O Acordeonista Dédé 

avisa que já ee acha aberta 
a matricula para o inicio 
de suas aulas aulas dia 7 
Março.

Fornece instrumento aos 
que não possuem.

Vende-se

Expresso Grazziotin 
â  de Transportes 

Ltda.

LAJES -  VAOAflM - CAXIAS a£ííeE0RE
L A JfS  -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE C A XIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porte Alegre .
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas I)E P. ALEGRE, 

4as e Sab. às 5 horas

Informauões nas Estações* *
Rodoviárias

Uma parte de terra» de cam­
pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area snper-í 
ficial de 300 000 m2. inclnsive 
mais ou menos 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú,* anexa á Fa­
zenda dos Vincents.

Preço a trata rnesta redação.

Pinheiros á venda.
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pi­
nheiros, situados á margem 
da estrada de Santa Tere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz.
Informações com o pro­

prietário Ervino de Oliveira 
Borges

|. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TRENTISIO
Distribuidor — representante dos produtos da

Cervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar" extra 
Cerveja Malzbier 
Laranjada — Guaraná 
Gazoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral

Permanente estoque
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

„ Marmelada “ Pisani'’
Rua Tiago de Castro esquina llercilio Luz

Pr. C ELS O  RAMOS 
B R A N C O

a d v o g a d o
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO

Pua Hercílio Luz

l a j e s  *
Atende chamados para as co­

marcas de S. Joaquim, Curifi 
banos. Bom Refiro eR.odoSut.

<y

Doenças e Operações
DE

Olhes - Ouvidos - Httiz - Gatanta
i Cabeça -  Pescoço -  Bocai

Dr. J. Araújo
. . .  E s p e c i a l i s t a
Assistente do Prof. SANSON do Rio de Janeiro 

Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Eslá dando Consultas em Lajes, a Rua Hcrcilio 
uz n 30 — Rua di> Hoaspital

do estomago 
ccm

COMBiTE AZIAS, CÓLICAS 
IN IÓOS E TODAS AS PE«! 

» « . t .  D0 ESTOMAGO. 
» TI 6 A 0 Q E I N TE ST IN O S

5. 5. Publicidade
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Prefeitura Municipal de La je s
ESTADO DE SANTA CATARINA

Dia 4 de março de 1949.
N°437 — Iaaltina Farias Neto - Concessão de um ter­

reno no Cemitério - Sim.
N* 443 — Miguel Dib - Transferencia de terreno fo- 

reiro - Sim.
N- 445 — Nicanor Scueider - Transferência de terreno 

foreiro - Sim
N’ 449 — Vicentina Scóss - Professora Municipal - 30 

dias de licença para tratamento - Sim.
N* 450 — Maria Cândida de Souza - Professora Muni­

cipal - 90 dias de licença - Sim, a contar 
da data do Atestado.

N‘ 453 — Manoel Marques Filho e sua mulher - Trans­
ferência de terreno foreiro - Sim.

N- 4G5 — Belisário José de Oliveira Ramos - Licença 
para pintar seu prédio sito à rua 15 de 
Novembro - Sim.

Dia 5 de março de 1949.
N* 1788 — Edmundo, Raul e Nicanor de Castro Ar­

ruda - Aprovação de loteamento de um ter­
reno - Sim.

Dia 7 de março de 1949.
N1 467 — Ozório Inácio de Liz e sua mulber - Trans 

fereneia de terreno foreiro - Sim
N* 471 — Romeu Sebastião Neves • Licença para fa­

zer melhoramentos em um prédio - Sim.

P O R T A R I A  
de 3 de março de 1949'

O Prefeito Mnricipal de Lajes,
RESOLVE;

Alterar a escala de férias dos fr.ncionários desta Prefeitu­
ra, na parte que se refere aos Srs. OSCAR AMANCIO RAMOS 
e ZENAIDE DA COSTA ÁVILA, marcando as mesmas para o 
mês de março.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1949 
Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal

P O R T A R I A  
de 3 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
DESIONAR:

Antônio Ribeiro Pacheco, que exerce o cargo de Professor, 
Padrão C, da escola mixta Municipal de Barra do Subtil, no 
distrito de Cêrro Negro, para reger a Classe B da mesma esco­
la, desdobrada pelo Decreto n° 3, de hoje datado, percebendo a 
gratificação prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1949. 
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

D E C R E T O  
de 3 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 15, item IV, de Decreto Lei es­
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

Alvina Furtado para exercer o cargo de professor, Padrão 
C, do Quadro Unico do Município (Escola mixta municipal de 
Farrapos, no distrito da Cidade).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1949 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

• Prefeito Municipal
Jairo Ramos 
Secretário

D E C R E T O  N° 5 
de 4 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA

Art, I o - Fica desdobrada, durante o corrente exercício, a 
escola mixta municipal de Pinheiros Ralos, no distrito de Caru.

Art. 2o • Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação; revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de março de 1949. 
Assinado. -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ivannyr Montenegro 

Secretário

D E C R E T O  
de 4 du março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR
De acôrdo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei es­
tadual no 700, de 28 de outubro de 1942:

Patrocínia da Silveira Soares para exercer o cargo de Pro­
fessor, Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola mixta 
municipal de Vargem Quente, no distrito de Anita Garibaldi). 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de março de 1949. 
Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ivannyr Montenegro 

Secretário

P O R T A R I A
D E C R E T O  N° 2 

de 3 de março de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de snas atribuições'

DECRETA: ,j
Art. I o - Fica transferida para o local denominado Barra, 

do Subtil, no distrito de Cêrro Negro, a esocla mixta municipal 
de Serra dos Pinheiros Ralos, no mesmo distrito.

Art. 2o - Est6 Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em J,contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1949. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário.

de 4 de março de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER LICENÇA:
De acôrdo com o art. 163, do Decreto-lei estadual n' 700,
de 28 de outubro de 1942:
A Maria Cândida de Souza, que exerce o cargo de Pro­

fessor, Padrão C. do Quadro Unico do Município (Escola mix­
ta municipal de Mato Escuro, no distrito de Palmeira), de no­
venta (90) dias, com todos os vencimentos, a contar de 3 do 
corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de março de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

D E C R E T O
D E C R E T O  

de 3 de março de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

REMOVER:
De acôrdo com o art. 72, do Decreto-lei estadual n° 
700, de 28 de outubro de 1942:

O Professor Antonio Ribeiro Pacheco da escola mixta mu­
nicipal de Serra dos Pinheiros Ralos, no distrito de Cêrro Ne­
gro, para a de Barra do Subtil, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1949. 
Assinado: Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 

Secretário.

D E C R E T O  N° 3
de 3 março de 1949. >

O Prefeito Municipal de Zajes, no uso de suas atribuições
DECRETA:

Art. I o - Fica desdobrada, durante o corrente exercício, a 
escola mixta municipal de Barra do Subtil, no distriTo de Cêr­
ro Negro.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da su2 
publicação, revogadas as djspgsições em contrário

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1919. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

de 4 de março de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR:
De acôrdo com o art, 15, item V, do Decreto-lei esta­
dual n' 700, de 28 de outubro de 1942 

Zilda Pereira de Souza para exercer, em substituição, en­
quanto durar o impedimento do respectivo titular, Sra. Maria 
Cândida de Souza, o cargo de Professor, Padrão C, do Quadro 
Unico do Município (Escola mixta municipal de Mato Escuro, 
no distrito de Palmeira), percebendo a gratificação prevista em 
lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de março de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ivannyr Montenegro 
Secretário.

P O R T A R I A
de 4 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de 1 ajes, resolve'
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com art. 155, letra a, combinado com nrt. 157 
do Decreto-lei estadual n' 700, de 28 de outubro de 1942: 
A Vicentina Scóss que exerce o cargo de Professor, Pa­

drão C, do Quadro único do Município (Escola mixta municipal 
de Fazenda dos Bastos, no distrito de Correia Pinto), de triuta 
(30) dias, com todos os vencimentos, a contar de 3 do corrente. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de março de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

V Exposição Agro 
Pecnaria em Lajes
O desejo, cada vez mais a- 

centuado, de conhecer bem de 
perto a construção do Pavilhão 
para bovinos, levou-nos ontem 
em visita á Escola Prática de 
Agricultura Caetano Costa, onde 
está sendo instalado em seus 
terrenos, sob competente direção 
de Empresa construtora desta 
praça.

O bem elaborado plano dis- 
sa construção rural tem por 
base métodos mais eficientes e 
economicos, escolhidos e postos 
em pratica vantajosamente.
E, a objetivaçãn de tão estupen­

da construção levada a efeito pela 
associação Rural de Lajes, patroci 
nada pelo Acôrdo Unico vigen­
te entre os Governos do Estado 
e da União, pela Secretaria da 
Agricultura, pela Prefeitura Mu­
nicipal e com o concurso dos 
criadores de Santa Catarina: é 
sem duvida alguma, um dos fa­
tos mais salientes da sua fecun­
da administração em Lajes.

E’ de se crer que, nas mãos 
da Associação Rural de Lajes, 
nenhum obstáculo se lhe ante­
ponha para que n V Exposição- 
Feira Agro Pecuaria e Produtos 
Derivados brilhe com o máxi­
mo desenvolvimento do seu 
programa, que deverá ser apre­
ciado por todos os catarinenses, 
principalmente pela classe rural 
pois encerra no seu conjunto 
uma grande obra, como seja a 
de fazer conhecida dentro das 
fronteiras do Estado e fóra de­
le, o progresso relacionado com 
a exploração da industria agro 
pastoril.

I As exposições de animaes, 
por exemplo, não têm por fim 
simplesmente a emulação; ela 
apresenta-se ao publico como 
uma verdadeira escola pratica 
de zootecnia, expondo o resul­
tado alcançado pelos criadores 
sobre os diversos métodos de 
criação afim-de impulsionar o 
desenvolvimento e melhoramen­
to da industria pastoril.

Os criadores ou os que dese­
jam dedicar-se a esse rendoso 
genero de exploração não de­
vem perder ocasião dessas para 
adquirir conhecimentos seguros 
sobre esse elevado ramo da ati­
vidade humana, dessas oportu­
nidades pouco comuns para au­
ferirem cabedal que livro ne­
nhum poderá dar e que professor 
algum será capaz de administrar.

Pelas linhas geraes do regula­
mento, prevê-se que esta V. Ex 
posição não pode deixar de en 
contrar motivos e acolhimento 
mais francos nos corações dos 
barngas-verdes, que a terão co­
mo a precursora da sua riqueza 
pastoril.

Tecendo estes comentários 
não quizemos outra coisa sinão 
chamar a atenção dos interessa­
dos para a Va. Exposição Feira 
Agro-Pecuaria de saliente des­
taque em Lajes vindo assim cor 
responder ao nobre e elevado 
intuito da Associação Rural, que 
é o de lhes facilitar a aquisição 
de conhecimentos zootécnicos 
capazes de lhes permitirem guiar 
a nossa industria agro-pecuaria 
e derivados pela trilha do pro­
gresso e pelo caminho seguro 
do êxito.

Lajes 5 - 3 -  949.

Apollonio T. Bouret.
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J. WOLFF & CIA.
Representações Conta Própria

ConcesBiorários DE SOTO Produto da Chrysler
Corporation

Caminhões -  Caminhonetes -  Automóveis
Distribuição exclusiva dos afamados acumuladores DUREX
Ao comprar uma batería, lembro-se disto: DUütEX lhe oferece o máximo de

economia e durabilidade sem limite.
Velas AUTO-LITE significam maior rendimento em seu carro e maiores lu­

cros em seus negocios.

Clube Io de Julho
r  ",o r s s i  issk opSsss“™pí zissuntos des,e pU identeda Repuüca, ás autoridades presenles 

ixcelentíssimo Vice Pre tefr0s g jnformar os senhores sócio.
‘ 5 Exposição Agro I Pe » putação feita. Nossa homenagem nà0
lue " ã° é , J oohticos corro tais, sinão a autoridades, e ass.m: prestada a lideres p o h t.co S jr q exemplo da Associação Ruraj

iííaS !" oSntodJra máxima dos festejos - qne, em sua pmgr&. 
ie Lajes onenidu os raei0s, a essas mesmas auiori-
S í l S S .  sempre, como figuro central, o Senhor Dou*,

SêreUSeRnti1moSs que pseudos-jornalistas sem ‘ credenciais, que 
lâ0 conhecem nÜm gramática nem Política, venham para cá a 
jSerer lançar cizânia8entre os elementos pertencentes ao velho

: qUPD e°outrparte ^ p o d e r ã o  se incomodar com esta home. 
aagem aqueles que invejara um filho desta terra, que, pelo seu 
vafor inteletual e moral, galgou pôsto elevadíssimo no cenário 
político-administra ti vo brasileiro.

A D I R E T O R I A

Pneus PIRELIjI com garantia de fabricação 
Gasolina oleo e graxas PAN-AM

Mantenioa'uma bem montada Oficina Mecânica com um corpo expecialisado de 
mecânicos para perfeitos serviços em qualquer tipo de Automovel ou Caminhão

Rua Tiago de Castro so - End. Telegráfico I9W0LC0 - Lajes

M e ia s  N y lo n
VINAGRE FLORAfiníssimas 57-15

Casa Eduardo o melhor

Rua lõ d9 Novembro

RIDIO CLUBE DE LAJES S. I
i s  grandes festas realizadas 
em Videira, coei a presença 

do Governador do Estado
Afim de inaugurar a ponte 

sobre o Rio do Feixe e outros 
melhoramentos, chegou em Vi­
deira, dia 19 do próximo pas­
sado, o Exmo. Sr. Dr, José 
Boabaid, DD. Governador do 
Estado, qne se fez acompanhar 
do Dr; Armando Simone Perei­
ra, Secretário do Interior, do 
Dr. Orthy Machado, Deputado 
Estadual e outros cujos nomes 
nào conseguimos anotar.

Ao chegar áquelã cidade o 
Sr. Oovernador do Estado e 
sua comitiva foram recebidos 
pelas autoridades locais, rece­
bendo uma manifestação publi­
ca, desfilando, por essa ocasião 
o Colégio e o Grupo Escolar 
daquela cidade. A’ noite foi-lhes 
oferecido um grande jantar no 
Grande Hotel, ao qual compare­
ceram o Sr. Prefeito Municipal, 
autoridades civis, Militares ecle­
siásticas e convidados. Seguindo 
se o grande baile de gala, com 
grande numere de pares, pro­
longando-se até á madrugada.

No dia seguinte realizou-se 
concorrida Missa campal e a 
inauguração da ponte, discur­
sando o Sr. Prefeito do Muni- 
cipio. Agradecendo, discursou o 
Sr. Dr. José Boabaid, entregan­
do a ponte ao povo de Videira. 
Fez uso da palavra também o 
Presidente da Câmara dos Ve­
readores-

Seguiu-se a inauguração da 
Festa da Uva. e uma grande 
churrascada. O Sr. Governador 
do Estado e sua luzida comiti­
va compareceram, acompanha­
dos das autoridades locais á 
Estação Experimental de Videi­
ra e ao lançamento da pedra 
fundamental do novo Grupo 
Escolar daquela cidade.

Videira viveu horas de in­
tensa alegria durante as grandes 
festas ali realizadas

Do correspondente especial.
QUEM NÃO ANUNCIA 

SE ESCONDE

Casacos de Veludo ingiez 
Casa Edoardo
Roa 15 de Novembro

Cia. Catarinense de Força 
e tuz S.S.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forueci- 
mwuto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, som aviso prévio, o 
consumidor que não 
cumprir as determinações 
constautes deste item. 

a Gerencia

Convocação para assembléia geral ordinária
São convidados os senhores acionistas da Rádio Clube de 

L a je !  S. A., para a assembléia geral ordinaria, que terá lugar 
na séde desta sociedade* às 17 horas do dia 15 de Março do 
corrente ano, com a seguinte

ORDEM DO DIA
1* - Leitura, exame, discussão e deliberação sobre os rela­

tórios da diretoria, parecer do conselho fiscal, balanço geral e 
contas da administração, referentes ao ano comercial, de 1948.

2. — Eleição da diretoria e conselho fiscal para 1949.
3. — Assuntos de interesse social.

Lajes, 14 de Fevereiro de 1949.

João Dias Brãscher
Diretor-gerente, substituindo o diretor-presidente.

Organização Contábil Lida.
Contabilidade =  Assistência Piscai

Rua 15 de .Novembro s/u» — Lajes - Santa Catar
(Edif. Construtora Comercial Ltda. !• andar i Oaixa Posta'. 1"0 =  Telgr: Conde

O in ç à o  T é c n ic a ; Teim o Ram os Arruda -  Antonio P . C astro  Andrade -  A delm ar B urger de C astro
Escrituração: Mercantil

Industrial 
Agrícola e pastoril 

________ ___________ Transportes

Balanç OS* Levantamento 
Analises 
Perícias

Contratos — Distratos 
Alterações

Organização de toda e qualquer 
especie de sociedade

Contador devidamente resgistrado - apto 
para assumir qualquer serviço do ramo

Escrituração dos livros fiscais federais 
e estaduais

Organização, baixa e transferencias de firmas 

Declarações do Imposto de Renda 

Patentes de Registro 
Serviços com assistência às Repartições:

1 n r s r  ? o ,^ RCIAL DO e s t a d o
DO TRABALHO 

e ^ E T o R I A  FEDERAL
PREPeT ? muA ESTADUAL 
h k l f e it u r a  MUNICIPAL 

INSTITUTOS

Competentes escriturarios 
m ,oner° ,emPo de serviços.
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focaliza alguns aspectos das 
atividades da sua Pasta

f ia ç ã o . —  Obras P u b lic a s -  —  Acordo lln ic o . —  Defesa S a n itá r ia  A n im al e V e g eta l. 
L m in t o  A g r íc o la —  l i ig o -  —  F lo r e s li it ie n lo -  —  Prodnção  a n im a l-  —  C o o p era li-  

n ism o . —  A Quinta f ip o s iç ã o  de L a je s-
De regresso de uma viagem dos 

municípios do norte e oeste catari­
nense deteve-se em Lajes, o Se­
nhor Doutor Leoberto Leal, Secre­
tário da Viação, Obras Públicas e 
Agricultura do Estado.

Procurado pela nossa reportagem, 
S, Excia. gentilmente aquiesceu em 
conceder-uos informações e deta­
lhes, respeito aos empreendimentos 
da Pasta que dirige e, os quais ho­
je publicamos, para conhecimento I 
dos nossos leitores.

Em declarações a esta folha» ÍSST ^ dif,cul'
Secretário da Viação Obras Pu ■ j purgo; 2 ‘ regulação-do escoamento e 3' o próprio financia-

i  j « _  . .  mento poderia ser obtido pelo sistema de “ Warrantagem”.

biscas e Agricultura do Estado. W0 nH° setor da pn]duçao ( v n, .O  v  Nuo descuramos de outros assuntos. Na Colomzaçao te­
mos avançado com a criação do Núcleo Aderbal Ramos da 
Silva nas proximidades da Capital, para os colonos holandeses. 
Entrei em entendimento com o Departamento Nacional de Imi­
gração e Colonização para o estabelecimento de outros uúcleos, 
dos quais três para triticultores, uos municípios serranos.

Assinei, também, Acordo respeito à instalação Serviço Flo­
restal, havendo ja sido criada a Repartição competente para a 
execução destas atividades, boje e ontem, sumamente im­
portantes.

A padronização dos produtos agrícolas e pecuários e o 
eooperativismo, em todas as suas formas, teem merecido a mi­
nha melhor atenção.

Se tenho razões para encontrar-me satisfeito com o rumo 
que tomam os trabalhos subordinados à minha Pasta, não me 
posso furtar à afirmação de que muito, ainda, nos cabe fazer 
no domínio das nossas atribuições específicas.”

Depois desta exposição assim convincente e clara, arrisca­
mos uma última perguuta. - Sabemos do carinho com que V. 
Excia. tratou e vem cuidando os assuntos da Quinta Exposição- 
Feira Agro-Pecuária que a Associação Rural promove. Podia 
nos dizer algo sobre o tema?

A resposta vem pronta e incisiva. “Com respeito à Quinta 
1 Exposição - começou o Secretário da Agricultura - tudo venho 

Afirmou o nosso entrevistado: procurando fazer para consignar ao certame um êxito e um bri- 
enho chegando de Videira, on-( Ihnntismo sem precedentes. Reputo a efetivação desta iuiciativa 

de juntamente com o Sr. Governa-. como uma medida de vital importância para a economia catari- 
dor em exercício, assistí â iuaugu- ( uense. Desde os primeiros momentos, juntamente com o Go- 
ração da Ponte Aderbal Ramos da . vernador Aderbal Ramos da Silva e o ilustre Governador em 
Silva, constiuida pela minha Dire- j exercício, venho trabalhando no sentido de fazer do conclave 
toria de Obras Públicas. A obra, uma etapa decisiva na história da expansão da nossa pecuária 

um monumento no gênero, custou aos cofres públicos a impor- e da nossa agricultura. Com a construção do pavilhão para 
tância de Cr$ 1.090.000,00 e serve ao magnífico desenvolvimen bovinos, lançou-se us bases para que, em futuro, Lages dispo- 
to que vem tendo, em todos os setores, a lica região oeste do nha de um recinto de exposição à altura dos melhores do
Estado”.

A Secretaria, que é de Viação, Obras Públicas e Agricul­
tura, domina grande parte das atividades públicas e, certamen­
te, o conhecimento e o andamento dos trabalhos interessa so

país. Conseguimos isto graças à perfeita coordenação existente 
entre o Governo do Estado e o da União, por força do Acordo 
Único que, como já frisei, marca uma verdadeira revolução nas 
atividades administrativas nos setores econômicos. Tenho co-

breraodo às populações. Perguntamos lhe, portanto, se não po-imigo, dada a animnzão que observei c presencio -  dizia em 
deria resumir os empreendimentos, por setores. Acedendo pron- conclusão - que os esforços e canceiras da Comissão Executiva 
tamente, o doutor Leoberto Leal teve as seguintes expressões:
“Os assuntos a meu cargo veem tendo o andamento que lhes
permitem as contingências e possibilidades do erário. Óbservei 
ainda agora, que a despeito de tudo, as condições da rede ro­
doviária tendem a melhorar, nada obstante a intensidade e 
o peso do tráfego, muitas vezes multiplicado, pelo aumento do 
número de veículos em circulação continuada. Por outro lado, a 
elevação uo custo uuitáiio e o ciescimento do preço da mào de 
obra,embora não correspondidos, na mesma proporção, pelas do­
tações orçamentárias, não impediram que muito se fizesse em 
pról da viação em geral, e das rodovias, em particular.

No domínio das obras públicas, com os mesmos óbices fi­
nanceiros, foram concluídas no ano findo, 23 obras novas das 
48 em andamento, além dos reparos procedidos em 97 próprios 
Estaduais. Os trabalhos prosseguem e nada tem nos afastado 
dos programas delineados. As dificuldades, eu as tomo como 
naturais e enfrento como me permitem os recursos.

Na parte da agricultura, devo assinalar a importância de 
que se reveste, para Santa Catarina, o Acordo Unico que subs­
creví com o Ministério da Agricultura. Esta forma dc colabora­
ção intima e efetiva entre o Governo da Uüião e o do meu 
Estado, tem valido uma série de iniciativas e realizações que 
perdurarão como um marco definitivo uo erguimento da nossa 
economia pecuária e agrícola.

Dentro do Acordo Unico, o Fomento Agricola tem produ-

da Exposição, serão amplamente recompensados, tal o sucesso 
que prevejo para esse empolgante certame.”

Esta vamos satisfeitos. As declarações do nosso entrevis­
tado permitirão aos leitores formar uma opinião, respeito aos 
trabalhos que se processam na Pasta da Viação, Obras Públi 
cas e Agricultura. Cumprida nossa missão retiramo-nos, dese­
jando a S- Excia. os melhores êxitos nos seus empreendimentos.

U M  N O T Á V E L  J U B I L E U  L A J E A N O  
1899 '  1949

C inco enta  anos do en sin o  secu n d ário  —  Núcleo de C u ltu ra  no p lau a lto  C a ta ­
rin e n se  —  Uma o d issé ia  de tenacid ad e —  Uma p lê iad e de h s i l e i r o s

ú te is  à N ação
A 17 de fevereiro de 1899, a- 

bria-se sdenemente em Lajes, 
no prédio que é hoje o Hospi­
tal de Na. Sra. dos Prazeres, o 
primeiro estabelecimento de En­
sino Secundário na Serra, Foi 
obra dos Padres Franciscanos.

E’ uma longa história. E’ u- 
ma dnmática história. Contem

zido enormemente em todos os sentidos. A Defesa Sanitária 
Animal, cumprindo plenamente as suas finalidades manteve lu­
ta prolongada contra a peste suina e concluiu, em 1948, 3 L a - j O S  jornais lajeanos da epoca o 
boratorioa: um em Ararangun, o segundo em Mafra e o tercei-: que bavia em Lajes então. Os 
ro, para produção de vacinas contra Hog Cólera, em São José. avós e os pais ex alunos hoje, 
Bastante adiantado está o Laboratório que, também, naquela contem aos filhos o que existia 
cidade produzirá vacina contra a febre nftosa. A Defesa Sani- na Serra no im o secu o. 
tária Vegetal, em três campanhas contra a praga dos gafauho- Para logo esperançada n.an- 
tos, levou a melhor, eliminando em grunde parte os efeitos da- cheia de estudantes afluiu ao 
nosos e destruindo os focos de reprodução e hibernação. No Colégio, em que velhos padres 
que concerne a outras pragas, o Serviço vem correspondendo 
às exigências e necessidades. Identicamente, a Produção Ani­
mal, vem ampliando as suas atividades, de modo a servir o 
Estado e o crescimento em condições vantajosas, da sua pe­
cuária. • i i

A memorável Campanha do Trigo alcançou êxito absoluto 
Organizei a Comissão Mixta do Trigo e, por intermédio dela 
venho efetivando, no que é aplicavel ao Estado, as sugestões 
da Comissão Técnica do Trigo. A safra que acabamos de co­
lher é trez vezes maior que o consumo do Estado, ü  escoa­
mento dos excedentes está garantido, graças aos esforços da 
Rede Viação Paraná-Santa Catarina, atendendo aos apelos da 
minha Secretaria e do Ministério da Agricultura. A cultura do 
trigo, portanto, é uma realidade, Distribuímos em 1J48, lz.UUU 
sacos de sementes deste cereal a totalidade dos municípios.
Neste ano atingiremos 18.000 - e todos produzidos em cultuius 
fiscalizadas. No que diz respeito ao trigo posso ainda adiantar 
que, se construídos os armazéns que o ilustre Ministro da Agri­
cultura me prometeu -  condicionada a promessa, exclusivamen-

ensinavam latinidades, letras 
gregas, matemáticas, história 
e . . .  português. Quando come­
çou o século 20, já os estudan­
tes tinham fundado o seu jor- 
nalzinho, “O ALUNO”, que cir-

xe e colocação, dos artigos in­
juriosos que a imprensa local 
assestava contra os frades es­
trangeiros.

Quando os Franciscanos, um 
pouco mais tarde, se dispu­
nham a obter a oficialização de 
seus cursos naquele primeiro 
Colégio, vicissitudes históricas, 
digamos por eufemismo, a isso 
obstaram. Perderam até o pré­
dio. Mas não esqueceremos a 
memória de gratidão para cora 
aquêles que, já antes mesmo 
da fundação do Çolégio, há 
sessenta anos passados, foram 
os pioneiros dessa ação oivili- 
zadora que perdura nc Plaualto.

Fechado o Colégio, os Pa­
dres abriram outro, no lugar 
em que hoje se levanta o Co­
légio Diocesano. Continuaram 
educando e instruindo a juven-

roente que, durante quase 30 
a n o s ,  a d q u i r i r a  
pujança, arrebentou e desabro­
chou viçosa em floração e 
fruto: desde 1943, com o nome 
de Colégio, dentro das leis vi­
gentes do Ensino, atinge sua 
plena maturação. Possui currí­
culo ginasial completo para 
rapazes, com Departamento Fe­
minino anexo, que funciona no 
internato de Santa Rosa. Curso 
Colegial Clássico e Científico, 
para moças e rapazes com in­
ternato e serr.j-internato para ra­
pazes; Cursos de Admis ão, de 
SENAC, de Madureza e r,rna 
Escola de Comércio. Mantém 
um relevante Grêmio Literário, 
chamado Academia Frei Veloso, 
que edita jornal próprio, o 
“Horizonte”.

Em 1948, nos albores do Jubi­
leu, a matrícula abriu com um 
total de trezentos e sete (307) 
alunos e alunas, e com o corpo 
docente de dezoito mestres. No 
lapso dos últimos 12 anos, entre 
1936-1948, os alunos que che­
garam a concluir os cursos, tan 
to em 4a. série ginasial como 
em 3a. colegial, somam duzen­
tos e trrata e dois (232). O Co­
légio Diocesano timbra em se­
guir um alto padrão educacional 
e disciplinar. Os alunos aprova­
dos, que dele se tran-derem pa­
ra outros estabelecimentos de 
ensino pares ou superiores, em 
sua quase totalidade, destacam- 
se acentuadamente. Colégio ain­
da novo como tal, que só nos 
últimos dois anos começou a 
despedir turmas com certifica­
dos de 3a. série colegial, além 
dos veteranos de sua primiüva 
fase, alguns deles destacados 
homens na vida pública catari­
nense, couta já ex-alunos em 
evidência, dos quais um é o a- 
tual Diretor do Departamento 
de Estatística na capital do Es­
tado, outro venceu, em 1947, o 
concurso de Oratória na Univer 
sidade do Paraná, e um terceiro 
é afamado atleta nacional.

O que 50 anos de ensino, e 
ê-des dados, encerram em deno 
do, esforços, devotimento, sa­
bem-no todos os que, sem pai­
xão, contemplam esta grande o- 
bra, que está viva, vivíssima, 
alertada para o progresso de 
Lajes, que é a cultura da nossa 
mocidade, futuro da Nação. 
Quem fala de uomes vinculados 
ao crescimento do nível patrió.i 
co, alevantado, da nossa cidade, 
pesada injustiça cometería, se 
silenciasse os filhos de são 
Fraucisco de Assis. Esses Fra­
des, em seu labutar afanoso, in- 
defesso, continuamen(;e vigilan­
tes, não mendigam gratidão. 
Mas dentro dessa imparcialida­
de cativante, que é apanágio da 
alma lajeana, pedem que se 
lhes diga justiça.

ELZEARIO SCHMITT

cuiava entre êles, gaiato, espiri- tude, ininterruptamente, porque 
ó mün pm rali.ln VprHnHp p o Rpm riifnsívPKtuoso, escrito á mão, em 

grafia de primor. Era o tempo, 
em que um frei Pedro Sinzig e 
um frei Rogério, êste com a 
santidade de sua vida, aquêle 
com o fulgor de sua pena - es­
pécie de enfant terrible dos ve­
lhos liberais -  terçavam armas 
por bem da Religião e da Ver­
dade. Era a época, em que um 
frei Cirilo ensinava seus alunos

cali a Verdade e o Bem, difusíveis 
por essência, não podem ser 
tolhidos. Não cessando, em ne­
nhum ano, suas atividades es­
colares em Lajes, os Frades ti­
veram de novo cursos secundá­
rios ojiciais sómente em 1933, 
porque já então estava inaugu­
rado o atual Oinásio Diocesa­
no, fundado em 1930 por S. 
Excia, Revma. Dom Daniel

Toalhas para banho, rosto, etc.
grande sortimento

Casa Eduardo
Rua lõ de Novembro

-r

1 Dr. J. Gualberto
Netto

Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7
Caixa Pos*al 58
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. 4. maiores novidadesAP ADITAI A casa que procura íez Sw.r.p*e n ;l A r l l A L  em artigos para homens, senhoras - Ç
Rua Gorreia Finto, 80

Correio lageano
Lajes, 12 de Março de 1949

Sr. CELSO RAMOS

A Grandiosa. Festa da Coroação da 
RAINHA DA C lü A D É  

Espetáculo Deslumbrante, Inédito nos Anais da Historia 
Social de Lagos

Continuação da 2 . página

2) Sta. Zaira Borges — Canto — “Sin Importância” Bole­
ro, com Orquestra, direção, direção do Maestro furtado.

3) J.<âo Luiz Lucena — Canto -  ‘‘Granada’’, de Augustin 
Lara. Eo piano, L). Leda Senise Varela.

4) Srta. Marilia Campos — Bailado - -  ‘Dansa das Horas” 
da ópera “La Gbconda”, de Ponceli,

Ao piano D. Leda Senise Varela.
5) Francisco Luz — Canto — “Te Quiero Dijistu” — Bo­

lero, de Maria Orever.
Ao piano Sr. Euvaldo Souza, e Violino o Sr. Jaú Godinho,
6) Srta. Magali Megale — Canto — “Chiri-bin bin” , de 

A. Pestalozza.
Ao piano D. Leda Senise Varela.
I )  Elga e Carlinhos => Dansa estilisada — “Param Pam 

P *m”, com Orquestra, ao piano D: Ana Luiza.
S) Srta. Naura Silva — Canto -  “ Vibra em mim umi 

canção’- de Chopin.
Ao Piano D. Leda Senise Varela, e Violino Sr. Jair Go­

dinho.
9) Srta. Zaira Borges — Canto — “ Pecado”, Bolero, com 

Orquestra.
10) Srtas. Elga, Heloisa, Marilia Amélia e Leslie -  Bai­

lado “Valsa da Primavera”.
Ao pianno D. Leda Senise Varela.
II) Francisco — Lnz =  Canto — “Ahora seremos feli-

D e p u t a d o  D r .  
J o ã o  R i b a s  

R a m o s
aue em magistral discur­

so saudou o Senador Nereu 
Ramos, em  nome do P a r t i ­
do Social D em o crático  de 

, Lajes, na gran le manires- 
Jtação popular ao chete  do 
ÍP.ft.D. nacional.

Dr. losé Luiz sttmi

ces”, de Rafael Hernandez.
Ao piano o Sr. Euvaldo Sousa, e Violino Sr. Jair Godinho.
12) João Luiz e Magali *= Canto — “Ainda Lembrarás”, 

de Yong e Romberg. |
Ao piano D. Leda Senise Varela
As impressões que tivemos, e as que ouvimos de numero-' 

sos visitantes, são as mais entusiásticas.
Magnífica, inolvidavel parada de Bcles2, Elegância, Graça e 

Distinção, este primoroso espetáculo foi, também, uma bela e o- 
portuna demonstração real da nossa elevada cultura social e artística

Tudo o que Lages possue de valores sociais, culturais e 
artísticos, enfim, tudo o que a nossa cidade representa de belo, 
gracioso, distinto, culto, compareceu ontem ao nosso Teatro 
Marajoara, lotar.do, literalmente, apesar do grande temporal que 
desabou sobre a cidade, antes do inicio deste espetáculo memo­
rável.

A todos quantos contribuiram para o êxito inegualavel 
desta festa, bem como ao povo Iageano, nossos parabéns.

0  Sr. Elíseu dí Bernardí
grande industrialista em Florianópolis, 

V'sita Lajes
Deu-nos o prazer de sua visita, o conhecido e conceituado 

homem de negocios, Sr. Eliseu di Bernardi, destacada figura 
nos meios pecuários do nosso Estado.

O Sr. Eliseu di Bernardi mantém contacto com a pecuá­
ria lajeana há muitos anos, atravez de seus compradores de ga­
do, para fornecimento da capital.

“Correio Lageano” saúda o distinto cidadão, desejando-lhe 
feliz estadia na Princesa <ia Serra.

Edição de hoje: 10 páginas

Lajes hospeda o ilustre con- ( 
teriâneo Sr. Celso Ramos, figu-, 
ra destacada no cenário catari- | 
nense pela projeção dos seus 
importantes empreendimentos co 1 
merciais e industriais e pelo 
prestigio que desfruta como des- ' 
tacado lider pessedista.

S. Sa. ó Presidente da Co­
missão Executiva do Partido 
Social Democrático de Santa 
Catarina.

“Correio Lageano” que tem ] 
na pessoa do Sr. Celso Ramos 
um grande amigo, saúda-o com 
votos de boas vindas.

0 industrialista Sr. Adolfo 
Derner em lajes

A c o ra p a n h ad o do Sr. 
Humberto Pascale, do comercio 
local, deu-nos o prazer de sua 
visita o Sr. Adolfo Derner, co­
nhecido industrialista em Santo 
Amaro da Imperatriz, neste E s ­
tado.

O conceituado industrial é 
muito relacionado nesta cidade, 
onde é representado pelo Sr. 
Humberto Pascale.

Ao Sr. Adolfo Derner, nosso 
assiduo colaborador, os nossos 
votos de boas vindas.

Sr. José Rodrigues
Encontra-se a passeio nesta 

cidade e deu nos o prazer de 
sua visita, o Sr José Rodrigues 
esforçado contador da impor­
tante organização industrial do 
Sr. Eliseu di Bernardi, de Flo­
rianópolis.
Agradecemos a amavel visita e 
desejamos lhe feliz estadia em 
Lajes.

A cooperação eficiente e os 
assinalados serviços prestados 
pelo abalizado técnico, Dr. José 
Luiz Bottini, Diretor da Fazen­
da Experimental de Criação, 
para o preparo da 5a. Exposi­
ção de Lajes, tornaram-lhe cre­
dor da estima e da gratidão dos 
ruralistas e do povo de Lajes,

O esforçado e dinâmico alto 
funcionário do Ministério da 
Agricultura, pelos seus grandes 
méritos, viu seu nome incluído 
em varias comissões do grande 
certame, como sejam: Secretá- 
rio-geral da Comissão Executi­
va da Exposição, membro da 
Comissão de Propaganda e in­
tegrante da Comissão de Julga­
mento.

Na exiguidade destás poucas 
linhas, não cabe o histórico dos 
assinalados serviços que há 
longos anos o Dr. José Luiz 
Bottini vem prestando á pecuá­
ria lajeana, na direção da Fa­
zenda de Criação do Ministério

Destacados técnicos presaifts 
á ia . Expoiição Agra- 

Pocuária
Personalidades de real valor 

no setôr do ruralismo e da pecuá­
ria nacionais eucontrum-se ues- 
ta cidade, empre«taudo o brilho 
de suas capacidades técnicas á 
nossa Exposição. Por absoluta 
falta de espaço deixamos de 
citar uem destaque os nomes 
desses ilustres patrícios. Apa 
nhamos os seguintes nomes 
Drs. Leoberío Leal, Armando 
Ferreira Lima, Julio M. Biten- 
court, Cesar Seara, Lauro For­
tes Bustamante, Felice Schaefer 
Irapuan Bessa, Apolonio Bou- 
ret, Artur Büchele, Alcione Jo­
sé Osta, Renato Luiz Pereira 
ds Souza, Francisco Bertagnolli, 
Carlos Sin Carr, Egidio Arao- 

jrim, Mario Fragoso, Victor Mo- 
rong, Rocha, de P. Alegre, 0- 
lavo de Barros. Geraldo Souto, 
José Norherto Macedo, William 

.Simão, Blanch de Freitas, Oli- 
Jveira Mota Filho e outros cu­
jos nomes não nos foi possível 
apanhar.

| Apthur Fabião Carneiro
Encontra-se nesta cidade co­

mo representante dn Associação 
dos Criadores de Holandês, o 
nosso colega da imprensa gaú­
cha sr. Arthur Fabião Carneiro, 
diretor da impor tmte revista 
“A Granja” , que se edita em 
Poito Alegre.

da Agricultura, localizada ursta 
cidude.

COMPRA-SE uma casa peque­
na, quanto pos­

sível perto do centro Pagamen­
to à vista até dez mil cruzeiros 
(CrS 10.000 00). Cartas para 
J .  N. C., para a redação deste 
jornal.

VINAGRE FLORA
o melhor

Q Sr. Dom Daniel Hsstin agradece
diocese °  P ’ ^ ail'e* Hostin, ilustre Bisp
^ u  Furlado 1 ^ n " r  3° S Srs’ Dr Aristóteles W.Mtrick <

Câmara Municipal, os 'seTuinles telegramTs * d‘

" O r .  A r istó te le s  W aftrick
gia C â m a í a si ncerís °a n* * uso “ " '  7  Ç 3 °  aPresrn,°  e5;a '
atituoe referente sentença jninnf h ? * ia SUa des,efaida e r 
nando preclaro cardealVrim^ n b° cheVlstas h'ipg«r°s c 
Hostin — Bispo Diocesano” UngMa’ Atencieshmente; D

_  „  .  fu rta d o
Felicito cordialmente nobre

apresentada Câmara Municioal M E°  pela acertada Prc 
“ s> -  Atenciosampnte, nf.po ò ' “‘csr“ Je" os a '° íos <!
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